
Journal de Roubaix Quarante-neuvième année. — N" 16. D i r e c t e u r - p r o p r i é t a i r e ! -A-LF>n.333 :D n .3EI33O TT: SAMEDI 16 JANVIER 1904. 

TARIF D'ABONNEMENTS 
«ouftote r«wr«)««#. «• Mm» « *« Départements ( sucmôa*'' 

lim«lroj»«i | t n on 
l a aulra Départements et l'Etranger U port ni nu. 

S/TaMi 
18 — 

Centimes 

BUREAUX ET RÉDACTION : wm 

ROUBAIX: 71, Grande-Rue $ TOURCOING: 5, rue Carnot | Q 

ÉDITION 13TJ »dCATr»# I Centimes 
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A T o u r c o i n g . 

ABONNEMENTS & ANNONCES 
Aux bureaux du jturnal. Grand* m*#. Tf 

—_ Aux bureaux du journal, rue Carmoi, s • 
A Mousrron Cket M. Henri Lerouge nu dt Im Station • 
A P a r i , e t il B r a x e l l M Dant Ut agence! de publicité. ' 

En tente à Paris dam toutes Ut BMtothtquet des gareiet dam Ut principaux kioseuts. 

APOTHÉOSE 
O n s a i t q u o l a v i l l e d ' I v r y - s u r - S e i n e e s t u n e 

d o s c i t a d e l l e s d u c o l l e c t i v i s m e r é v o l u t i o n n a i r e . 
B o n conse i l m u n i c i p a l a v o u l u d o n n e r l a p r e u v e 
d e l ' énerg ie de ses c o n v i c t i o n s e t a t t r i b u a n t à de s 
v o i e s p u b l i q u e s l es n o m o d e B l a n q u i , d e J . - B . 
C l é m e n t e t d e D e r e u r e , a n c i e n m e m b r e s d e 1* 
C o m m u n e d e 1 8 7 1 . P l e i n d o r e c o n n a i s s a n c e p o u r 
ses a l l i é s l es p l u s a g i s s a n t s e t l e s p l u s fidèles, M . 
C o m b e s v i e n t d e fa i re s i g n e r à M. l e P r é s i d e n t 
d e l a R é p u b l i q u e u n d é c r e t a u t o r i s a n t ces d é n o 
m i n a t i o n s . 

O n on arr ive a ins i , p e u à p e u , j e n e d ira i p o i n t 
à r é h a b i l i t e r , m a i s à glorif ier l ' i n s u r r e c t i o n d e 
1 8 7 1 duo à u n c o u p d ' E t a t m i l i t a i r e a c c o m p l i 
p a r le C o m i t é do l a F é d é r a t i o n d e l a G a r d e na
t i o n a l e , q u i d é b u t a p a r l 'assass inat de s g é n é r a u x 
L c c o m t e e t C l é m e n t T h o m a s e t q u i , s o u s les 
y e u x dos P r u s s i e n s o c c u p a n t les forts d e P a n s , 
d e v a i t se t e r m i n e r par le m a s s a c r e de s o t a g e s e t 
l ' i n c e n d i e d e l a c a p i t a l e . 

B l a n q u i , S i m o n D e r e u r e et J . - B . C l é m e n t , fu
r e n t é l u s memfbres d e l a C o m m u n e le 2 6 m a r s — 
a v e c Theiaz , D u p a s , T h . F e r r é e t V c r t n o r e l — 
p a r les é l e c t e u r s d u 18e a r r o n d i s s e m e n t ( M o n t -

•nvartre ) , c o m m e c a n d i d a t s d u Cri d u P e u p l e . 
L o rô le de B l a n q u i es t t r o p c o n n u p o u r qu' i l 

y a i t l i eu d ' ins i s ter . R a p p e l o n s s e u l e m e n t qu' i l 
é t a i t auss i le c a n d i d a t favor i d u P è r e D u c h è n e , 
q u i proposa do lo porter e n t ê t e d e l a l i s te d o 
c h a c u n dos a r r o n d i s s e m e n t s . Q u a n t à D e r e u r e e t 
à C l é m e n t , i ls f u i e n t n o m m e s p a r l'Assemlblé© 
c o m m u n a r d e , m e m b r e s de s d e u x p l u s i m p o r t a n 
t e s c o m m i s s i o n s de l ' H ô t e l do V i l l e . 

V o i l à donc les e x p l o i t s d e l a C o m i m u n e d o 1 8 7 1 
rccomn-j indés à l ' a d m i n i s t r a t i o n de* g é n é r a t i o n s 
n o u v e l l e s . C e l a v o u s é t o n n e 1 M o i pas . S i c e l a 
c o n t i n u e , n o u s e n v e r r o n s b i e n d ' a u t r e s ! 

S o u s l e m i n i s t è r e W a l d e c k , les r é p u b l i c a i n s in
d é p e n d a n t s s i g n a l a i n t d é j à l e s d a n g e r s d e l'al
l i a n c e avec les soc ia l i s tes . 

D ' a n c i e n s m o d é r é s , d é j à e m b r i g a d é s d a n s l e 
B l o c , l e u r r i a i e n t a u nez, ot d e s a m i s d u P r é s i 
d e n t d u C o n s e i l l e u r r é p o n d a i e n t : 

« S o u h a i t e z q u o M. W a l d e c k - R o u s s e a u res te 
l o n g t e m p s p r e m i e r m i n i s t r e , car , après lu i , v o u s 
» u r e z b i e n pis . u 

E n e l l e - m ê m e — e t t o u t e q u e s t i o n d e respon
s a b i l i t é mi se à p a r t — la p r é d i c t i o n é t a i t j u s t e . 
M . C o m b e s et le B l o c C o m b i s t e o n t f a i t , sur M . 
W a l d e c h R o u s s e a u e t lo B l o c W a l d e c k i s t e , u n e 
s u r e n c h è r e é n o r m e . D e p u i s , M . C o m b e s a d i t , 
à la t r i b u n e , e n se t o u r n a n t vers l es b a n c s d e 
l ' oppos i t i on : 

ic P l u s tard , v o u a m e regre t t erez . » 
C'est pos s ib l e , si l 'on e n t e n d ces p a r o l e s e n c e 

s e n s q u e l a t y r a n n i e s o c i a l o - j a c o b i n e v a s 'accen
t u e r . M a i s t o u t c e l a n'est , a u f o n d , q u e l a con
d a m n a t i o n d u s y s t è m » do g o u v e r n e m e n t q u e 
n o u s sub i s sons d e p u i s p l u s d e q u a t r e a n s e t les 
i n v e n t e u r s e t les d i r i g e a n t s de c e s y s t è m e o n t 
a u s s i fa i t , s a n s s'en d o u t e r , l 'aveu d e s d a n g e r s 
v e r s l e sque l s n o u s s o m m e s e n t r a î n é s a v e c u n e ra
p i d i t é t o u j o u r s c r o i s s a n t e ! 

C e q u i p r é c i p i t e d ' a i l l e u r s l e m o u v e m e n t s u r 
l a p e n t e o ù n o u s g l i s sons , c'est q u ' u n e g r a n d o 
par t io d e c e u x q u i d e v r a i e n t , p a r leur s i t u a t i o n 
e t lour i n t e l l i g e n c e , avo ir le s e n t i m e n t do l ' inté
r ê t g é n é r a l e t c o n t r i b u e r à serrer les fre ins , s e m 
b l e n t t r o u v e r la d e s c e n t e t r è s a g r é a b l e e t m e t 
t e n t , m é m o , a u b e s o i n , d e l ' h u i l e d a n s les roues . 
I l e s t vra i q u e le g o u v e r n e m e n t est le g r a n d dis
p e n s a t e u r d e s p laces , dos h o n n e u r s e t de s déco
r a t i o n s ! C o m b i e n de g e n s q u i , , a u f o n d , n o par
t a i e n t n u l l e m e n t ses idées , s e s o n t m i s d e son 
bord p o u r p r o u v e r « q u ' i l s o n t lo bras l o n g »» e t 
p o u r se fa ire e n r u b a n n e r e u x et l eurs amiis ! 

C e l a m e r e m e t e n m é m o i r e de s c o u p l e t s d 'une 
c h a t » >n q u i e u t j a d i s — j e cro i s c ' é ta i t d u temps 
d u S e i z e M a i — u n v i f succès : 

Le bon bourgeois 
Est bon enfant 
D humeur facile 
D'humeur tranquiMe 

Pourvu qu'il vive sam tourment 
^aiM migraine et sans mal de dents 
Il «'écrie : < Vive le gouvernement ! » 

Oroyoz-vous q u e , d e p u i s , on a i t f a i t b e a u c o u p 
d e progrès 1 

L O U I S I î f t INDBAU 
Député de la Seine-Inférieure. 

INFORMATIONS 
A l a r e c h e r c h e d e l a « V i e n n e » 

Brest, 14 janvier. — Le croiseur Guichen, a comme;» 
ses ettcttits t t fait des vivres Irais, (le bâtiment a reçu 
l'ordre de faire dos recherches de la Vienne sur les cotes 
oucot di l'Irlande. 

M. L o u b a t à l a c h â t i a 
Paria, 14 janvier. — Le p r é s e n t de la République 

• e t rendu ce malin à Mary , ou il a chassé dant, les tirés 
avec quelques amis personW». Il était accompagné du 
lieute-nant-colonel Lamy, officier de aa maison militaire,. 
Le wagon préudenuel a été attu-lé au train ordinaire qui 
part de ta gare baun Laran» a 9 h. 45. La président était 
de retour ce soir, à six heures. 

F a i t o d i e u x 

Paris, 14 janvier. — L'Intransigeant raconte qu'un 
ffnorrs.irueux attentait seist passé aux Lsnianus assistes, rue 
Denfert lLocliercaii. Une fillette de quatre ans et demi, 
qui avait été envoyée dans cet éuibli&scn.ent pendant là 
maladie de sa mère, aurait été victime d'un atténuai de 
la part d'un homme < habillé, a déclaré l'enfant, a une 
blouse blanche.» 

Tout aurait été mis en œuvre pour étouffer le scan
dale : la pauvre mère n'a pu se procurer de certificat mé
dira» constatant la maladie acquis* par sa fille.' 

Ce journal demande un châtiment inexorable. 

L e g é n é r a l P e i g n é 
On sait que le général Peigné ayant interdit les cercles 

catholiques, l'évêque d'Angers a écrit au commandant 
du 9' corps pour I informer que les militaires catholiques 
jouiraient assister, chaque dimanche, à la cathédrale, à 
«ne messe dite spécialement pour eux. 

Dimanche dernier, en grande tenue, les soldats, les 
sous-officiers, dont plusieurs protestants, emofissaient la 
nef, à l'heure de la messe, afin ae marquer par leur pré
sence combien ils désapprouvaient )«-j mesures prises 
contre la liberté religieuse. 

La réponse ne s'est pas fait attendre. M. Peigné vient 
de consigner à la troupe la cathédrale d'Angers, sans se 
rendre compte qu'il commettait une illégalité énorme. 

P r o c h a i n v o y a g e d e M. e t M m e P e l l e t a n 

La Rochelle, 14 janvier. — M. et Mme Pelletan se 
Tendront à la fin de janvier à Mortagn*. où on banquet 
leur sera offert par le nouveau syndicat des inscrite mari
times. On espère que M. Combes y assistera. Le minis
tre de la Marine se rendra ensuite à Bardeaux par tor
pilleur. 

L a s c i s s i o n d u g r o u p a r a d i c a l - s o c i a l i s t e 

Varia, 14 janvier. — Sept nouvelles adhésions sont 

parvenues aujourd'hui au nouveau groupe dit « Gauche 
radicale socialiste ». Ce sont oelles de MlVl. Guieysse, 
Henri Maret, Lailcrre, Mas, . Charounat, Meunier et 
'MoHard. Le nombre des adhérents du nouveau groupe 
est actuellement de soixante-dix. 

MM. Henri Michel, Messimy, Tavé et Klotz, délégués 
provisoires eu groupe radical-socialiste, ont demande a 
M. Bienvenu Martin, président du nouveau groupe de 
la gauche radicale socialiste, d'accepter avec trois de ses 
collègues, un entretien en vue u arriver à une concilia
tion. 

\A nouveau groupe délibérera demain sur cette propo
sition. 

L a F . \ C o m b e s 
Paris, 14 janvier. — Le Bulletin hebdomadaire du 

Grand-Orient, en date du 8 janvier 1304, annonce que le 
groupe maçonnique du personnel de la préfecture de la 
CSeine se réunira en un banquet de fondation le samedi 16 
janvier, sous la présidence de M. Mesureur « N . :. T. :. 
C. t. V. :. Combes, ajoute le Bulletin, sera officiellement 
représenté par un délégué de son cabinet.» 

L ' o r g a n i s a t i o n d e s S a p e u r s - P o m p i e r s 
Paris, 14 janvier. — MM. Drake, Brindeau, Renault-

'Morlière, etc. , viennent de prendre l'initiative û'une pro
position de loi nui a pour objet de régler l'organisation 
et le fonctionnement du corps des sapeurs-pompiers que 
vient de réorganiser un décret en date du 10 novembre 
1903. Les auteurs de cette proposition estiment que ni le 
décret de 1876, ni surtout le décret de 1903, qui abroge 
le précédent ne respectent cette idée fondamentale qu il 
faut laisser aux sapeurs-pompiers leur caractère com
munal. 

L a fièvre t y p h o ï d e 
Brest, 14 janvier. — Des cas ue fièvre se sont produits 

au Conquet. La ville est consignée aux troupes. 
» »•» . • 

CHOSES ET A UTRES 
Entre gogo» tkj.audtjs. 
— Qui aurait jamais cru cela de lui, soupire l'un 

d'eux, H avait tellement à COJUX de prendre no3 intérêts. 
— Ht*las ! dit piteusement un autre, nous nous aperce

vons maintenant qu'il avait encore plus à cœur de pren
dre notre... capital! 

Mot d'un fils dV.utcur dramatique: 
— Toto, qu'est-ce que tu veux être? 
— Sénateur. 
— Quelle drôle d'idée ! 
— C'est que comme ça, je suis sûr de rien fiche jusqu'à 

quarante ans. 

UN DÉSABUSE 

M . Oc-rvil!e-1lé..clio, qui s'est mis à la disposi t ion 
d'un. Comité «républ ica in , radical, radical-socia
l iste » pour conférencier, v ient d'éprouver uno grosse 
dési l lusion. A Pierref i t te , pe t i t e localité de la ban
lieue paris ienne, il a parlé Bans parvenir à se faire 
écouter . Il raconte s^s peines en ces termes édi
fiants : 

Tant que je développai la partie politique et économi
que du programme, j entendis quelques interruptions où 
Ion distinguait les épitliètee d'« exploiteurs >, d'« alla-
meurs ». Le petit clan des coJJectiviMos se montait peu 
à peu en entendant mon exposé. Mais il ne put se con
tenir quand je vins à parler de la guerre et de la ma
rine, de l'armée et de la flotte. On me cria qu'il n'en fal
lait plus, qu'elles devaient être supprimées. On répéta 
les mots sacramentels : « A bas l'armée ! A bas la ma
rine ! » 

« Il n'en faut plus. » Je dis et redis avec force que, 
sans année et sans marine, nous étions impuissantes à 
conserver la République, ses LberU« et ses institutions 
bien faisantes. Mais osa internationalûtes, qui compren
nent, à leur manière, l'amour de l'humanité et qui veu
lent la paix universelle, me ripostèrent qu'il fallait sup
primer l'année et la marine coûte que coûte, sans s'occu
per du resta : les autres peuples nous imiteraient. 

IXin» un élan passionné Je mon cœur, je crus pou
voir les ramener en évoquant la France et la patrie, e t 
je leur die que la >patrie était l'ensemble et le maxamnn 
de U.us les d.-voirs d'amour envers l'humanité, envers la 
famille, envers la cité. Je dis ces eboees avec le feu qui 
embrase mon âme quand j'en parle. Et comment aura's-
je pu croire que cette évocation qui mouillait mes pau
pières, qui faisait battre violemment mon cœur, qui met
tait des chevrotements dans ma voix, qui exaltait ma 
pensée et ma parole, comment aurais ju croire qu'elle 
était de nature à offenser les collectivistes internationa
listes, au point de leur faine perdre toute réserve et toute 
retenue? IL» se levèrent et dirent en termes que je suis 
forcé de traduire par respect pour mes lecteurs et pour 
pouvoir les reproduire dans un journal : » La patrie et 
tout ce qui s'y rattache, c'est de la pourriture: nous nous 
tordions avec et nous faisons dessus. » Je le répète, je 
traduis en termes discrets et voilés le.s paroles ordurè.res 
que j'ai entendues et que mes auditeurs atterrés ont éga
lement entendues très distinctement. lClles ont été répé
tées à pleine voix et à diverses reprises. 

Expérors que ÇT S TU stiffi-cint pnnr désabuser M. 
GcrvirV-Réache, qui, jusqu'à présent, a soutenu, à 
la Chambre, le minis tère patronné par les interna
t ional is tes . 

AJOURNEMENT FORCÉ 
Paris, jeudi, 14 janvier. 

L a Chainbro a accordé au gouvernement ses hui t 
jours, comme on les accorde à un domestique dont on 
est mécontent . 

Il s'agissait do l'expulsion do M. l'abbé Delsor, 
député protestata ire au llleichstag, à qui la police 
de M. Combes a fuit repasser .a frontière en le trai
t a n t do « s u j e t a l l e m a n d » . 

Sommé de s'expliquer sur une mesure qui a causé 
dans le pays tout ent ier une émotion profonde, M. 
Combes a déclaré qu'il n'était pas prêt à répondre. 
Il lui faut certains rense ignements qu'il at tend de 
son Pré fe t . . . oit d'ailleurs, selon le mot cruel de M . 
Kibot . 

D o quelle nature seront ces rense ignements , on 
le devine : Ils seront d'ordre policier. Déjà , dan» les 
couloirs, on onnoneo la reproduction par les feui l les 
officieuses d'une le t tre écri te au lendemain de l'opé
ration subie par l'empereur Gui l laume, let tre dans 
laquelle M. l'abbé Delsor se réjouissait do l'heureuse 
issue de la maladie du Souvera in . 

Que M. l'abbé Delsor, membre du Rcischtag , a i t , 
en homme bien é levé, fé l ic i té le maî tre de la maison 
qu'il habite d'avoir échappé à un grave danger , 
qu'est-ce que cela prouve ? Lorsqu'un député de l'op
position envoie à M. Léon Bourgeois , un té légram
me de condoléances à l'occasion de la mort de sa 
fille, cela prouve-t- i l q u j l est devenu radical ? 

En vér i té , il n'était J e l ' intérêt de personne, sauf 
peut -ê tre d u Minis tère , de reculer ce débat , ainsi 
que l'a fa i t observer M. Kibot . Cet te remisa à hui 
ta ine aura pour conséquence de laisser poursuivre 
une polémique douloureuse qui ne fait e u e du mal 
au pavs . Il es t vrai qu'elle permet tra au Cabinet de 
ten ter une diversion. 

D é j à , la manoeuvre a é té gross ièrement indiquée 
par le Prés ident du Conseil , lorsqu'insistnnt pour 
l 'ajournement, il a fa i t allusion aux sent iments ot 
aux'.idées de M. l'abbé Delsor . Qu'est-ce à dire, s inon 
qu'on va faire faire, par quelque bas policier, une 
enquête au-delà d u R h i n , avec laquelle on essaiera 
do je ter le discrédit sur la personne du député alsa
cien î An besoin, les internat ional i s tes du Bloc de
manderont à leurs amis du Ite i schtag le relevé des 
votes de l'abbé pour montrer qu'il a voté le budget 
de la guerre. 

E t après P Est -ce qu'il ne ressort pas de tout» cela 
arec une lumineuse évidence que ce n'est ni l 'att i 
tude de H . l'abbé Delsor , au Rcischtag , n i ses sen
t iments , qui ont mot ivé la mesure prise à son égard P 

Pu i sque le gouvernement a besoin de h u i t jours 
pour se renseigner, ce n'est év idemment pas de ce 
côté qu'il f au t chercher les raisons de l'expulsion bru

ta l e du représentant des Alsaciens èsatéa fidèles à la 
F r a n c e , e t j'espère bien que, jeudf'»*rochain, l'oppo
si t ion saura le dire à ti. Comba», lorsqu'il poussera 
à fond la manœuvre qu'il n'a fa i t Mu'esquisser a u 
jourd'hui. D'ail leurs, si le P r e s k M t du Conseil a 
besoin de méditer pendant h u î l jowfc les raisons qui 
lui ont fait expulser un député auKiyWn protestata ire , 
il faut moins do t emps pour H apercevoir. 

L'expulsé est un prêtre, vojlà une raison qui a dis
pensé M. Couines d'en chercher d'autres. S a main,ha
bile à s exercer en Franco sur d'autres soutanes , a 
cru pouvoir également at te indre eelle-là impunément 
Mais , ainsi que l'a di t oloquemment M. l'abbé Lemi-
re, il s'est trompé. E n at taquant un abbé, il a a t 
t e i n t un Alsacien, e t c'est pour cela que l 'émotion 
a é t é si profonde. . . E t c'est pour ce la , aussi , que M. 
Combos, ma in tenant , a besoin d e h u i t jours pour 
trouver de mauvaises raisons à u n vi lain acte . 

H . S A R R A Z A N A S . 

CHAMBRE DES D É P U T É S 
Séante du 14 janvier 1904 

Le président d'âge prend encore possession du fau
teuil jusqu'à ce que le bureau définitif soit entièrement 
constitué. 

La séance est ouverte à deux heures. 
11 y a lieu dl> procéder à un second tour de scrutin 

pour élire deux secrétaires. 
L ' é l e c t i o n d e s a e o r é t a i r e s 

MM. Albel Bernard, 208 voix, tx.v; Chambon, 208 
voix, ii .uy De Llistourbeillon, 186 »oix. 

M. LE PnisibENT. — Je aeclaa» le bureau définitif 
constitué, et j'invite M. Brisson à venir prendre au fau
teuil la place que la confiance de la Chambre lui a donnée. 

L'extrême gauche éuiate en applaudissements, tandis 
que M. Brissun gravit les degrés qui mènent au fauteuil. 

D i s c o u r s d u p r é s i d e n t B r i s s o n 
M. BRISSON donne lecture de son discours. 
» Messieurs et chers collègues, il xn'est d'autant plus 

doux d'adresser les remerciements de la Chambre au bu
reau provisoire, à notre cher aoyen et à nos plus jeunes 
collègues que, m'acheminaut moi-même vefts le decanat, 
je sens davantage le prix de la solidarité entre les an
ciennes générations et les nouvefles. (Aipplaudiasementa à 
gauche). 

» Ces remerciemente, je suit heureux de les adresser à 
M. Rauline: de longues années passées ici à servir de 
notre mieux le bien public avec une égale bonne foi, 
bien que dans des rangs divers, établissent entre les hom
mes Ues liens d'estime réciproque qui sont tout prés de 
prendre un autre nom. (Applaudissements à gauche et au 
centre). 

» La retraite volontaire et momentanée, nous l'espé
rons tous, de M. Léon Bourgeois, les causes qui l'aimj-
nent, jettent un voile de regret sur l'ouverture de nos 
travaux. La Chambre aurait-voulu lui montrer une fois 
de plus qu'il possède, avec nos suffrages, toute notre af
fection et que nous prenons tous notre part dans ses 
chagrins et ses angoiafea. (Applaudissements unanimen). 

» Un sentiment généieux du même ordre a du vous 
guider dans votre choix ; je vous- en suis profondément 
reconnaissant. Vous me. rappelés les choses qui ne meu
rent point : la Vérité et la Justice. -(Applaudissements à 
gauche.), et ncs devoirs envers l'Etat, forme activa et 
vivante de la Patrie. 

» Pour prendre un président plus jeune, vous n'avies 
que l'embarras du choix j peut-être avez-voua tout bon
nement fait appel, pour diriger et aoceléroir vos travaux, 
à un vieux prolessiormel du faateiiil. 

» J e serai ce président-là, ai vous le voules ; j'ai inté
rêt à le supposer : car en allant i e choisir entre les vété
rans un peu fatigués déjà, vous voua êtes engagés à lui 
rendre la tâche facile. (Applaudissements à gauche et au 
centre). Respect réciproque des opinions e t des personnes, 
respect commun des lois, ce sont là nos doux règles; elles 
ne sont pas d'une observance si dilheile. 

» Je disais un jour à cette place que de très forts par
tis-pris sont une garantie d'impartialité. Ktevé par ces 
fils do la République qui la chérissaient proscrite, avec 
plus d'ardeur peut-être que nous ne la servons triom
phante, ces forts partis p i s , je les ai (Applaudissements 
répétés à gauchie) ; s'il ne m'était pas défendu, ici, de me 
rappeler comment j'ai été élu, ja dirais que c'est à eux 
que je dois mon élection ; mais j'y trouve, en même temps 
que la tranquillité d'esprit, toute facilité de comprendre 
et de mettre au même niveau les convictions orwosees et 
égales, par suite la volonté d'assurer la liberté des con
troverses. 

» Je vous demande à tous votre concours. De graves 
questions nous pressent. La tacha de la République est 
de faire aux citoyens, dans la France pacifique et respec
tée, une vie plus haute, plus digne et meilleure. Les ma
tériaux sont à pied d'œuvre. Travaillons ! (Applaudisse
ments à l'extrême gauche.)» 

L E S I N T E R P E L L A T I O N S 
M. L-B P R É S I D Â T émimère les interpellations reçues 

par le bureau en l'absence des Chambres. Il rappelle 
qu'un certain nombre d'intejipellatkins ont été déposées 
à la fin de la session dernière, notamment celles de MM. 
«Senibat et Coûtant, sur les incidents de la Bourse du 
Travail. 11 invite la Chambre à régier son ordre du jour. 

L'EXPULSION DE L'ABBE DELSOR 
M. LE PRÉSIDENT DU CONSEIL. — Il y avait un engage

ment moral de discuter dès la rentrée de la Chambre, les 
interpellations sur les incidents relatifs à la fermeture de 
la Bourse du Travail. Je demande que ces interpellations 
soient discutées demain. La Ohambr© pourrait discuter 
vendredi prochain les interpellations ue MM. Corrard 
des Essarta, Louis Ollivier et Cavaignac, concernant le 
cas de l'abbé Delsor. (Protestations violentes à droite et 
au centre). 

M. Audigier demande que les interpellations sur les 
incidents de Chambéry et des Bables-d'Olonne soient dis
cutées le même jour. 

M. LU PuÉsiDiafT no Cousait. — Je n'y fais pas d'op
position. De même, je me sur$ entkndu avec MM. o*e 
Grand'maiscm et Lefas pour que la discussion de leur in
terpellation sur les pompiers vienne à un vendredi sui
vant. Pour^Delle dto M. MarceJ tSexubat, elle viendrait le 
même jour et celle de M. Coéliard ensuite. 

En ce qui concerna- los interpellations de MM. Corrard 
des Es-ario, Louis OUivier et Cavaignac, je déclare que 
j'attends dos doc umemts qui jne ecot indispensables. 

M. Combes, en regagnant sa place, est hué longuement. 
Il se. retourne vers la droite et «ri adresse une apostrophe 
menaçante qu'on ne saisit pas. 

D i s c o u r a d e l f . l t i b o t 
M. Ribot se dirige vers la tribune. Une chaude ovation 

l'accompagne. Quelques radicaux y prennent part.' 
M. RIBOT. — 11 n'est pas d'usage de refuser à un gou

vernement le délai qu'il demande pour se renseigner. 
C'est une affaire de courtoisie. Mars, dans les circons
tances actuelles, on peut s'étonner qu'il n'ait pae encore 
tous les renseignements qu'il désire. Car, c'est sous sa 
responsabilité directe que la mesure a été prise. (Vifs 
applaudissements à droite et au centre). Je m étonne qu'il 
ne soit pas le premier à provoquer les explications néces
saires. 

Il est du devoir du gouvernement, au lieu de trahir 
son embarras par un silence humiliant, de provoquer le 
débat. 

L'extrême gauche invectiveM. Ribot. M. Jaurès frappe 
du poing et so démente avec ftireur. 

M. RIBOT. — Le gouverusment devrait avoir hâte de 
mettre fin à une émotion qui a profondément troublé 
tous les Français sans distinction de partis. (Acclama
tions prolongées au centre et à droite). 

I n c i t a n t 

M. GiiiALLi-RicHARD prend violemment à partie la 
droite. 

M. DTTMONT et quelques UUVi radicaux, tourné» ver» 
lui, applaudissent M. Ribot avec ostentation. 

M. Uérault Richard apostapphe M. Durooni qui lui ré
pond avec véhémence. 

M. RIBOT poursuit : Ou doit savoir pour quels motifs 
on a pria cette mesure. L a p r e f e t a t-il pris les instruc
tions du gouvernement? A-*-il rendu compte de sa con
duite? Quels rensengnemant» ve«xï.ou ? Est-oe au préfet 
?u'on les demande? Est-ce ailleurs qu'on va las chercher ? 

Applaudissement*). 
M. D» BAUDHT D'ASSON. — Vive la France! 
Les socialistes ne se connaissent plus de rage. 
M. Gérault Richard a une nouvelle altercation avec M. 

Drxmont. L'opposition soutient celui-oi de ses applaudj»-

semlenta. L'émotion est très viv» «t le tumulte indescrip
tible. 

M. RIBOT termine ainsi: Il n'est de l'intérêt de per
sonne de reculer ce débat, ni de l'intérêt du gouverne
ment, ni de l'intérêt du pays. Cette remise à huitaine 
laissera ae prolonger des polémiques douloureuses qui ne 
peuvent faire que du mal du pays. Si vous préfériez les 
éterniser, vous en porterez toute la responsabilité. (Ac
clamations au centre, à droite et sur plusieurs bancs à 
gauche. ) 

R é p o n s e d e M . C o m b e s 
M. COMBES bondit à la tribune. — Je tiens à protes

ter contre un des arguments qui viennent d'être invo
qués. M. Ribot a eu 1 air d'insinuer que Je gouvernement 
attendait de l'étranger des renseignement -pour discuter 
l'interpellation. Ce procédé est indigne de M. Ribot. Si 
un parti a fait appel à l'étranger, ce n'est pas le nôtre. 
Regardez donc du côté de la droite. (Applaudissements 
à 1 extrême-gauche. ) 

La droite tout entière proteste avec indignation. 
MM. LASIES, CTJNIO D'ORNANO, DE POMEREU crient à 

M. Combes : Et M. de Pressensé ! Et ses théories sur 
le désarmement, et sa propagande contre Ja revanche ? 

M. COMBES. — Le parti qui a fait appel à I étranger, 
M. Ribot en est peut-être malgré lui, mais il en est et en 
retîtera l'allié. (Applaudissements à l'exréime-gauche). 
C'est de ces hommes que M. Ribot sollicitera, vendredi 
prochain, les suffrages pour renverser le ministère. 

Lee socialistes applaudissent avec transport. La droite, 
le centre, dans des sentiments différents, apostrophent 
longuement M. Combes. 

M. LAURENT BOUHÈRE le menace le poing tendu. 
M. COMBES. — M. Ribot a parlé d'émotion dans le 

paye. Mais, au lieu de s'en tenir à cette émotion savam
ment organisée par la réaction (Protestations), il aurait 
mieux fait de lire les journaux républicains de la région 
intéressée. U y aurait vu quel est l'état de l'opinion pu
blique dans l'Est et comment les idées de l'abbé Delsor 
y sont appréciées. 

M. OÉRAUI.T-RICHARD. — Il n'est pas protestataire. 
U vote le budget allemand. (Protestatâone.) 

M. CORRARD DES ESSARTS. — L'abbé Delsor est pro
testataire. On le prouvera. 

M. COMBES veut poursuivre. Maie la droite et le cen
tre le conspuent avec une telle énergie, qu'il ne peut se 
faire entendre. Les apostrophes^ les invectives se croi
sent. 

En présence de ce tumulte, M. Combes quitte la tri
bune et regagne sa place SOUH les huées. 

M. CORRARD DES ESSARTS réclame La discussion immé
diate. Toute la question de tactique parlementaire doit 
ici s'effacer devant une question de patriotisme. Le gou
vernement aurait dû le sentir. (Vifs applaudissements.) 

M. DENYS COCHIN. — Le président du Conseil a parlé 
d'appel à l'étranger. J e me demande comment il a pu 
dire que quelqu'un appartient ici à un parti qui a fait 
appel à létranger. quand il sait qu'il y a trente ans, tous 
à l'appel de Cambetta. ont oouru à la frontière. (Salve 
d'applaudissements.) Je me souviens de 1870 et des bra
ves qui se sont groupés autour de Cbarette. 

Lorsque M. le président du Conseil a fait expulser un 
député protestataire d'Alsace, j'ai le droit d s rappeler 
que lorsqu'on a prononcé ici ces paroles : t La revanche 
dont personne ne veut », c'était du côté des amis du 
gouvernement. Ces paroles sont de M. de Pressensé. 
(Bravos répétés à droite et au centre.) 

M. CHAULES BENOIST. — M. l'abbé Delsor est, quoi 
qu'on dk-e, un député protestataire. C'c*;t en défendant 
les vieilles idées alsaciennes qu'il a été condamné à .plu
sieurs années de prison dans la forteresse de Bitohe. 
(Vifa applaudissements à droite et au centre.) 

M. L ABBÉ LEMIHE, d'une voix tremblante d'émotion. 
— Est-ce parce que L'expulsé de la police française est 
un prêtre qu'il faut attendre huit jours? (Vifs applau
dissements à droite.) Du côté de l'extrême gauche, on 
dit que nous avons ITiabitude de prendre notre mot d'or
dre a Rome. Messieurs les socialistes, en matière de pa
triotisme, quel que soit itiabit que nous portons, nous 
n'avons de mot d'ordre à recevoir de personne ! L'abbé 
Delsor, élu depuis quinze ans par les plus fiàèles amis de 
la France, a constamment défendu les idées qui sont les 
plus chères aux amis de la France. La Chambre s'hono
rerait en ne voyant en lui, comme l'a fait spoataaéaneat 
h pays, qu'un ndèle représentant e t un nol-ic- enfant de 
l'Alsace. (Salve d'applaudissements.) 

M. RIBOT. — Je ne tranche pas une qr.-
sur une question d'ordre du jour. Toute cet•;« 
prouve combien j'avais raison tout à l'heure Je pa r. !r 
verai pas les attaques personnelles. Je pourra» nr.-r 
une vengeance facile et cruelle de M. le on 
Conseil, mais je vois avant tout l'intérêt du paya, J<* ne 
prends, d'ailleurs, pas à mon compte toutes les d iVi .a -
lions apportées ici par divers orateurs. (Mouvement • 
droite). J'ai voulu seulement dire que je mi faisais ans 
autre idée que le président du Conseil, de actre poittiqu' 
générale et de l'intérêt du pays. Ceci dit. i >i.v.-i»U' La 
renvoi qu'il demande sous sa responsabilité [Meuve 
mente divers. 

Les interpellateuTS n'insistant pas, le rani'CN drmunlr 
par M. Cnmhes tut prononcé, et la discussion lixi'e aa 
vendredi 22 janvier. 

F i x a t i o n d e l ' o r d r e d u j o u r 

La Chambre discutera demain les interpellations sur 
les incidents de la Bourse du Travail. La Chambre t xe 
au deuxième lundi de février la discussion de la prop>-
sition concernant les primes à la culture du lin. 

Elle inscrit à son orrlre du jour : la loi sur Les fraudes, 
le projet sur les chambres d agriculture ; le projet 1er 
la surveillance des caisses d'assurances et la loi sur la 
protection du travail national. 

L ' é l e c t i o n d u P r é s i d e n t 

M. DE BAUDRY O'ASSON dépose un projet de modifica
tion de l'article 2 du règlement, ainsi conçu : « La majo
rité absolue des membres absents ou présents est requise 
poirr l'élection du présidant.» 

M. DB BAUDRÏ D'ASSON. — Il paraît qo)e nous vivons 
sous un soi-disant régime de suffrage universel, et ce
pendant nous acoeptonu un président élu par la minorité 
de la Chambre. (Bruit). Il y a de» présidents qui accep 
tant cette situation. 11 faut mettre un ternie*à cela. 

L'urgence n'est pas prononcée, et le renvoi à la com
mission du règlement ordonné. 

L ' e x p u l s i o n d e * é t r a n g e r » 

M. GAUTHIER DB CLAGNY dépose uno proposition da 
loi tendant à modifier l'article 7 du la loi du 30 décembre 
16H9 sur l'expulsion des étrangère. 

M. GrAUTUiaa na CLAU'NY. — Je,n'ai pas besoin d'insis
ter longuement après la discussion douloureuse qui s'est 
déroulée tout à l'heure. Je demande à la Chambre de ae 
placer en dehors de toute question de parti e t dte toute 
question ministérielle et de montrer qu'on fait une diffé
rence entre kes véritables étrangers et des Français deve
nus étrangers provisoirement et malgré eux. (Vifs ap
plaudissements a droite et au centre et sur plusieurs bancs 
a gauche.) 

L'abbé Delsor, brutalement expulsé, n'a pas perdu l'es
poir de redevenir Français. La Chambre aura à cœur de 
voter une résolution qui sera comprise ailleurs. (Salves 
d'atp-p] audissements). 

M. BINDER. — Dès qu'on parle de la dignité idu pays, 
M. Combes disparait, il devrait être à son banc. (Tirés 
bien). 

L'urgence pour la proposition de M. Gauthier de Cla
gny est repoussée par 307 voix contre 266. 

M. CORRARD DES ESSARTS. — Merci .pour les Alsaciens-
Lorrains ! (Bruit). 

M. PAUL CONSTANS dépose une proposition de loi ten
dant à rendre impossibles dans l'avenir les expulsions ar
bitraires en décidant qu'on ne pourra expulser un étran
ger qu'après un jugement prouvant que sa présence est 
attentatoire aux droits de la nation. L'orateur vise les 
expulsions de socialistes étrangers. 

M. DU P 4 R I I B DE LARSAN. — Mais les Alsaciens ne sont 
pas des étrangers. 
L'urgenoe est repoussee par 297 voix contre Mo. 

La séance est levée à 5 heures 30. Séance demain à 
deux heures. _ 

L E P R I N C E L O U I S - N A P O L É O N 
P a r i s , 14 janvier . — Le prince Louis-Napoléon a 

q u i t t é oe mat in , seul à pieu, l'hôtel d'Albe. Il s'est 
rendu à pied à l'hôtel Continuental où réside actuel
l ement 1 impératr ice E u g é n i e . 

A n o u v e a u , l e prince a manifes té le dés ir que l' in
humation d e là princesse Mathi lde a i t lieu d'ans la 
plus s tr ic te i n t i m i t é , on présence des membres de la 
famil le seuls en des membres du service d'honneur 
d a prince Vic tor . 

L' impératrice E u g é n i e q u i t t e r a P a r i s a u s s i t ô t 
après 1 inhumat ion ae la princesse. 

LES DÉSERTS DE LA MER 
A P R O P O S D E I * A . « " V I E l ï e r i ' T B • 

L e t l i g u e s d e n a v i g a t i o n 
U n n o u v e a u S a h a r a . — L e » s e c r e t s d e l ' O c é a n 

E t r a n g e r e n c o n t r e 

Parmi les hypothèses que l'on a envisagées pour 
expliquer le retard du transport Tienne «X fe ^ . 
que do nonveHoe de oe bât iment , il en eat u n e q u e 
I o n n a p a s exposée e t qui présente cependant u n 
roel intérêt . La Vienne n»urait-«.tle pas é t é rejetée 
par la t empête en dehors des routes marit imes, dans 
oes régions désertes où il ne passe jamais un navire P 

Les mers comme leo cont inente on* leurs déser t s . . . 
Il y a BUT l'océan de vastes espaces dont les flotâ 
n'ont jamais é té fendus par l'étrav» d'un voil ier c i 
labona-és par fhéKoe d'un vapeur ; des sohtiudes .im
menses où jamais n'a retent i le c laquement d'une 
voile n i l e cri s tr ident d'une s i rène; des déserts enfin, 
dont l e silence n'est troublé que par la grosse voix <fo 
v e n t e t le brurt des vagues qui as poursuivent- e n 
va in depuis la création du monde. 

Ces déserte s' inscrivent en tre les routes marit imes 
sur lesquelles s acheminent les navires e t dont la lar
geur e s t re lat ivement faible. L e navire déeemparé, 
je té e n dehors d e sa route par la tempête-, peut flot
ter des mois ent iers , bal lot té par la houle, dans oes 
tn-poce s a n s êhre aperçu; il n'a chance d'en sort ir 
q n i l s'il dér ive dams le l i t d'un courant qui l 'entraîna 
vers dos parages fréquentés. 

On oroit volontiers , qu'en raison d e l'ocaroisse-
ment d'i> trafic mari t ime universel , les mers sont sil
lonnées en tous sens par les navires . C'est u n e erreur. 
L e mouvomont mar i t ime mondial , en effet, s'est a*l 
cru considérablement on ces c inquante 'demièvres 
a n n é e s ; mai s oe développement e s t dû à la naviga
tion à vapeur qui s'est subst i tuée pour tous les gen
res de transports à la nav igat ion à voile. D u jour o ù 
le priwnrioT viapeur a bat tu la mer des pale t tes de ses 
rowes, la mar ine à voile a cessé do s'accroître; à 
l'avonoment de l'hélice, e l le a déoliné. 

La disparit ion lente, mais cons tante des voil iers, 
fa i t les mers plus désertée. Les voiliers ava ien t leurs 
routes é tabl ies d'après les vents , les courants e t les 
saisons ; les écarts en tre les routes d'aller e t retour 
é t a i e n t souvent considérables ; d'autre part, les é lé
ments capricieux donnaient parfois tort aux' instruc
t ions naut iques e t il e n résul ta i t un notable accrois
sement du champ d'évolution des navires . 

Aujourd'hui, il n'en est plus ainsi . Le vapeur v a 
droit devant lui, contre vents e t marées ; les po ints 
qu'il réunit , les escales qu'il dessert, sont de grands 
centres industriels ou commerciaux, amorces de r<-
s m n x d e chemins de fer, qui sont le prolongeaient 
des l ignes de navigat ion . Les fourgons transportent 
clans les villes de l'intérieur e t même dans les pet i t s 
ports les marchandises ex tra i tes d<?s eales des paque
bots. L a voie ferrée a tué la navigat ion cô l ière . 

Les routes marit imes sont donc peu nombreuses. 
L 'At lant ique e s t die tous les océans le plus fréquenté. 
E n n é g l i g e a n t les mers polaires, nous voyons que 
dans sa part ie nord il n'existe qu'une zone defeerte, 
entre les routes d'Europe au Canada et « n e E t a t s -
Unis , e t les routes d'Europe aux Anti l les . Dana l e 
eudl, encre les routes du Sud-Amérique, de la cô te 
Ouest-Amérique et les route i de l'Afrique du 8 u d , 
s'étend un désert traversé occasionneHernerrt p a r les 
vapeurs des lignos d e Caprtown e t de MoEambique, 
qui , dans la saison où le oafé abonde « u Brésil , fran
chissent l 'Atlantique pour al ler chercher à Rio-Ja-
neiro ou à S s n t o s . 

L'Océan Indien n'est ta*s fréquenté qu'au nord1, 
par les l ignes de l'Inde e t cTIndo-C^rJtie, e t un peu 
dans l'est par les l ignes d Océan ie qui , après l'escale 
do Colombo, se dir igent sur l 'Australie. D o u x l ignes 
mensuelles déroulent leur fil bien minoe en tre l'Aus
tral ie e t Cape .own. Le P.acifique est le Sahara de 
l'océan. Sauf les l ignes de vapeurs qui m e t t e n t e n 
communicat ion l'Extrême-Oriemt avec la Californie 
e t la Colombie anglaise , u n e l igne de Sydney à San-
Francisoo, et une ligne do second ordre qui relie qua
t r e ou cinq fois l'an Tahit i aux E t a t s - U n i s ; sauf ces 
étroits rubans , le Pacifique est. désert . Seules , quel
ques pirogues indigènes se hasardent d'île en l ie , 
dans 1 s ar.l i ipels entourés d'une ce inture de récifs, 
vér i tables c imet ières des navires , redoutés des nav i 
gateurs . 

Combien de navires dont on n'a jamais eu de mytr-
volles, dont on n'a jamais recueilli la plus pet i te 
épave , ont é t é entraînés par l a tourmente dans les 
sol i tudes du Pacif ique s u d ? Nul ne te sévira jamais , 
car l'océan gardé bien sa proie. Parfois , cependant , 
il laisse échapper une part i e de son secret e t o n d e 
vine les drames effra-yrvn rs dont il a é t é le théâtre. 

Lorsque l 'Etat affectait a u service des transports 
de France en Noiivel le-C-Jédonie d e grands vais
seaux à voiles , l'un d'eux, le Fonf^nny fit une é tran
ge roneontro au cours de sa traversée d e retour, e n -
tre N o u m é a et le cap H o r n , dans le sud de «a route, 
dans de s parages déserts , où il a v a i t é t é poussé par 
le mauva s temps . 

TJn mat in , pendant la vis i te d u gréement , un ga
bier s ignala des b.irres de pe t i t perroquet, un M cail
lou » sons le vent . Un écuci l ! Les cartes n'esi s igna
laient aucun d.n-ns ce t endroi t . Le commandant , im-
mediatevment, donna l'ordre de mettre lé cap dessus 
poux relever son g i sement et le po inter sur Va carte . 
On remarqua e n approchant que le roc sembla i t s e 
lever à la l a m e ; il a v i i t une form© bifrirre qui rap
pelait celle d'une coque de navire . Ce n'était pas o n 
cail lou, c'était bien un navire, irn grand navire e n 
l o i s , rasé comme u n ponton. I l é t a i t recouvert de 
eoqu'.H.-'gPs. o t lorsqu'il se soulevait sur l a lame, d s 
longues a lgues s Y p » l o t i s s a i e n t le long d u bord. U n e 
^baleinières envoyée à bord, ramena trois squelettes 
trouvés à l'arrière de l'épave. 

I l fu t impossible d e reroeiUir aucun indice qui pef-
mtt d'id ntifior Ve navire . Au coucher du s c > i l , Isa 
Testes d»s marins inconnus furent immergés avec te 
cérémonial grandiose des funérail les à te mer. . . 

m» — 

S H î 3 J N r - A . T 
•Srentre du 14 janvier 1904 

A deux heures, le doyen du Pénat, M. Wallon, prend 
place au fauteuil présidentiel. U ouvre aussitôt le scru
tin pour l'élection du président. 

E l e c t i o n d u B u r e a u 

A trois heures, le scrutin est clos. Le dépouillement 
donne les résultats suivants : 

Nombre de votants, 246 ; suffrages axpranés, 228 ; ma
jorité absolue, 116. 

M. KALL1ERES, 219 voix. 
Divers, 9 ; bulletins blancs ou nuls, 18. 
Four la cinquième fois, M. 1-al haros est porté au faav 

teuil de la présidence. 
Les quatre vice-présidents actuels sont réélus: M. Bar

bey, avec 189 voix; M. Peytral, avec 182 voiX; M\ 
Desmons, avec 177 voix ; M. Poirrier avec 163 voix. 

Sont élus secrétaires: MM. Théodore Uirord. Saint-
Germain, Oarreau, Mil Liés Lacroix, Béraud. Forgemoi 
de Bostqaejwrd, G«4l«ron «t Le Roux, «vec des chiffres 
de voix variant de 169 à 190 voix. 

Le Président ouvre alors le scrutin pour l'élection 
des questeurt. 

C'est l'élection intéressante d» la journée. 
MM. Dusaoher, 161 voix; Bonnefoy Sibour, 137 vo ix ; 

Oayot, 136 voix, tous trois élus. 
M. Oaxot n'obtient que 122 voix. 
U . Caaot, ancien ministre, était questeur depuis fort 

longtemps. U est eréstJent de l'Association Gamha* 
tàtte. Son échec est très commenta. 

A noter que quelques membres de la majorité vou
laient interdire à M. Chatteleyn, te nouvel élu du Nord, 
ds prendre part aux votas. I ls durent j renoncer devant 


